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Conheci a Susana Correia em 1985, num restaurante à 
entrada do Bairro Alto (o 1º de maio, na Rua da Atalaia). 
Tinham combinado ir lá com um amigo e acabámos 
por lá encontrar a Susana, o António Carlos Silva e ou-
tros colegas do IPPC. Para mim eram já seniores, em-
bora ainda mal tivessem entrado na casa dos 30. Eram 
a nova geração da Arqueologia e do Património. De 
esquerda e pouco formais, um bocadinho anarquistas 
e, do ponto de vista técnico, muito conhecedores.

Simpatizei de imediato com a Susana. Inevitavel-
mente. Exuberante e bem-disposta era, na profissão, 
aquilo que eu desejava ser. Poucos anos volvidos, a 
Susana instalava-se em Beja, para trabalhar nos Servi-
ços de Arqueologia do Sul. O seu labor discreto, qua-
se anónimo, está ainda longe de ser reconhecido. Es-
crevi, há meses: “talvez um dia chegue essa ocasião”. 
Verifico, com agrado que hoje mesmo, neste colóquio 
de homenagem, é o dia dessa ocasião.

Comecei a minha carreira em Moura, em setembro 
de 1986. O apoio da Susana Correia foi-me decisivo. 
Ela sabia disso. Várias vezes lho disse.

Vamos a factos. Que é melhor forma de, do ponto 
de vista pessoal, lhe prestar homenagem.

1. MOURA NA ÉPOCA ROMANA

Pouco depois de iniciar funções na Câmara de 
Moura, há quase 40 anos, achei que era importante “fa-
zer qualquer coisa” que puxasse pelo Património local.

Eram raras as câmaras municipais de então que ti-
vessem um arqueólogo ao seu serviço. Tecnicamente 
falando, eu não era arqueológo, mas aquilo que tinha 
como mais disponível era a arqueologia local. E, aos 
23 anos, sabia manifestamente pouco de coisas práti-
cas. E tinha, em Beja, a Susana Correia, a quem de ime-
diato pedi ajuda. Em que é que essa ajuda foi decisiva?

Primeiro, disse-me que tinha de fazer um guião 
para preparar a exposição. Tinha de escolher peças, 
tinha de as medir e tinha de lhes dar uma sequência 
lógica. Ou seja, aquilo tinha de ter um discurso, um 
princípio, um meio e um fim. E a Susana foi-me levan-
do pela mão. Primeiro a intenção, depois o programa, 
depois o projeto. Sorte de principiante, a diretora do 
GAT local, Teresa Ribeiro, de quem me tornei amigo, 
era filha de Rogério Ribeiro. Que aceitou aturar a mi-
nha inexperiência e colocar-se ao serviço do projeto. 
Aquilo lá foi avançando, por entre críticas amigáveis, 
umas vezes, menos amigáveis noutras. Em dada oca-
sião, a petulância da juventude deu-me para escrever 
a propósito dos mosaicos a frase [não mais me esque-
cerei] “sob a influência da pintura musiva ilusionista”. 
A Susana leu o texto e comentou o que eu escrevera 
em tomo desabrido e usando um marcado vernáculo. 
Eu enfiadíssimo e ela a descompor-me e a explicar-me, 
de uma vez por todas, que a comunicação tem ser per-
cetível por todos. E que eu não podia escrever frases 
dessas e outras, igualmente pedantes, num texto num 
museu municipal. Uma lição simples e inesquecível.

SUSANA CORREIA E O PROJETO 
DO MUSEU DE MOURA
Santiago Macias

Diretor do Panteão Nacional / santiagomacias1963@gmail.com
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Depois perguntou-me “quem vai escrever no ca-
tálogo?”. Referi os especialistas do nosso mundo ro-
mano. E a Susana tornou “sim, parece-me bem, mas 
também achava bem pedires um texto sobre a época 
pré-romana à Teresa Gamito”. Mais um excelente con-
selho, porque Teresa Gamito veio dar um enquadra-
mento que ajudou a perceber melhor a realidade do 
território no período romano.

Para além dos puxões de orelhas, às tantas disse-
-me “há um livro que devias ler”. Eu na expetativa de 
algo densamente científico e a sugestão foi “A voz dos 
deuses”, de João Aguiar (com o comentário “faz-te 
melhor à cabeça que essas tretas técnicas que andas 
para aí a ler»). É verdade que a leitura de uma obra lite-
rária, escrita por um jornalista, me deu imagens físicas 
sobre um determinado período e me ajudou a enqua-
drar muito melhor a realidade.

O projeto foi por ali fora, em estilo pedagógico. 
Susana Correia foi de uma enorme generosidade para 
com o Município de Moura, ajudando a construir as ba-
ses do que se seguiria. A exposição “Moura na época 
romana” teve seguimento numa pequena intervenção 
na Casa do Poço Árabe e num nunca realizado proje-
to para o Museu da Terra, esforço de intervenção no 
território que contou com o acompanhamento crítico 
e pedagógico da Susana.

Este projeto e aquele museu nunca foram concre-
tizados. Mas sem o arranque dos anos 1987 a 1989 os 
projetos de reabilitação patrimonial, a que pudemos 
dar seguimento a partir de 20051, não teriam tido a 
consistência que, sinceramente, penso que tiveram.

2. O PROJETO ARQUEOLÓGICO DO CASTELO 
DE MOURA

Sensivelmente por essa altura houve a intenção de 
retomar as escavações arqueológicas no castelo de 
Moura. Tinham sido interrompidas com o falecimento 
de Jorge Pinho Monteiro, ocorrido em 1982, e não ti-
nham sido retomadas.

Não havia computadores na Câmara de Moura, eu 
não tinha nenhum em casa, bem entendido, e a coisa 
mais parecida com um PC era uma máquina de escre-
ver com ecrã – uma Philips/Magnavox VideoWriter –, 
que funcionava com disquetes de 3,5 polegadas, que 
tinham uma capacidade de armazenamento de 1,44 
MB. Tinha esse equipamento o Museu de Beja, onde 
a Susana Correira estava a trabalhar. Era tudo muito 

1 Macias, 2013.

“prático”. Eu requisitava um carro à Câmara de Mou-
ra, ia para Beja, trabalhava em conjunto com a Susana, 
escrevia durante três horas, voltava a Moura. Durante 
vários dias, uma semana e tal assim foi.

Essas aulas práticas – era disso que se tratava – de-
ram-me a verdadeira dimensão de um conhecimento 
adquirido na Universidade e que estava completa-
mente desajustado de questões práticas que me eram 
necessárias. O projeto das escavações do Castelo de 
Moura não teria avançado sem aquelas semanas de 
leitura crítica e de indicações precisas sobre formas de 
fazer e de resolver os problemas.

As escavações arrancaram em agosto de 1989 e 
ainda hoje prosseguem, com as dificuldades inerentes 
a um projeto sujeito a várias oscilações. Incluindo as 
do poder político autárquico.

Curiosamente, depois de estar no arranque dos 
projetos, a Susana desaparecia deste radar. Como se 
não quisesse ser intrusa ou ser intrometida no desen-
volvimento do que se seguia. Afastava-se e deixava os 
projeto tomarem o seu rumo. Recusava, recusou sem-
pre, o estrelato e o vedetismo. Ao longo da vida, mui-
tas vezes me fui cruzando com a Susana Correia. Algo 
menos desde 2017, quando decidi mudar de rumo e 
recomeçar, de outro modo, o caminho profissional. 
Decidi sair de Mértola, sem roturas nem zangas. Ain-
da assim, ela não mo perdoou. Zurziu-me sem dó nem 
piedade. A frase mais pacata foi “olha, acho que fazes 
muito mal em deixar Mértola”.

Competente, rigorosa e bem preparada, não dava 
tréguas nem facilitava. Nem dizia que sim só para ser 
simpática. Era ainda mais exigente com os amigos. Sei 
o que digo e tenho disso provas. A verticalidade pro-
fissional foi imagem de marca até ao fim.

Recordo uma das suas zangas com a equipa do 
Campo Arqueológico de Mértola. Estávamos em Cas
tro Verde, em 1988, no final do 2º Encontro de Ar-
queologia do Baixo Alentejo. Votava-se a realização 
do encontro seguinte. Propusemos que fosse Mértola.  
A aprovação fez lembrar as vitória de Enver Hoxha, na 
Albânia: 99,99% a favor. A Susana Correia foi a única 
a votar contra, para grande desgosto nosso. No final, 
como se não fosse nada com ela, e ante os quase apu-
pos da claque mertolense, disse apenas: “vocês estão 
atolados em projetos e não vão ter capacidade logísti-
ca para pôr isto de pé”. Mais apupos. Conclusão: não 
houve 3º Encontro de Arqueologia do Baixo Alentejo.

A sua presença na política não a ajudou. Ter sido mi-
litante do Partido Comunista Português foi um estigma. 
Encarou as velhacarias com superioridade e continuou 
a alternar o trabalho profissional com a participação em 
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ações de intervenção cívica e política, bem como com 
a venda de bifanas na Festa do Avante!. Uma cidadã de 
corpo inteiro. Da qual tenho especial orgulho em ter 
tido como amiga e a quem devo parte muito importan-
te do arranque da minha carreira profissional.

Devia-lhe este texto. Devo-lhe, seguramente, mui-
to mais que este texto. Que é marcadamente não-cien-
tífico e deliberadamente impressionista. Devo-lhe o 
reconhecimento de ter conhecido e privado com um 
ser humano excecional. E que ajudou a fazer melhor o 
mundo daqueles que com ela privaram.

Devo-lhe (devemos-lhe, tantos de nós) este reco-
nhecimento e esta gratidão.

Novembro de 2022
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